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1. Ficha da obra
Título: OFF — OS ÚLTIMOS
Autor: Juvêncio Marins
Gênero: Ficção científica distópica / thriller especulativo / suspense
Extensão: 360 páginas
Estágio de desenvolvimento: Obra inédita. Manuscrito apresentado em 48 capítulos. 
Roteiro/adaptação audiovisual pronto.
Público-alvo: Leitores adultos e jovens adultos interessados em distopias, ficção científica, suspense, regimes de 
controle, memória, identidade e liberdade.
Formato de exploração: parceria, coprodução ou avaliação do PI para edição literária, adaptação audiovisual e
multiplaformas

2. Pitch
Instantaneamente, bilhões de seres humanos são 'desligados', tornam-se inertes onde quer que
estejam, param de agir, falar, comer e reagir, permanecendo vivos até o colapso dos seus
corpos por inanição, perda e inabsorção de líquidos. É o Dia OFF. Dele, outra civilização
surge. E nesta, um cruel sistema de castas é estabelecido. Sobre
as ruínas da civilização, a REDE constrói nove megacidades, classifica seres humanos por 
números e transforma sobreviventes em integrantes de uma rígida sociedade de castas. 
Lúcia, uma professora que vive fora desse sistema, recebe um livro proibido de um 
homem conhecido apenas como o Escritor. Ao descobrir que ler pode ser uma forma de 
impedir o “desligamento”, ela se torna parte de uma rebelião contra o Grande Curador. 
OFF - OS ÚLTIMOS contém distopia, conspiração, suspense, multifacetas, ação extrema,
lirismo e ficção científica e histórica, em um universo pronto para adaptação audiovisual
(série ou longa), editorial e multiplataformas.
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3. Sinopse
Depois do Dia Off, o mundo conhecido deixa de existir. Milhões de pessoas permanecem vivas, mas perdem
progressivamente a capacidade de falar, agir, alimentar-se e reagir, até a morte. As antigas nações desmoronam e,
sobre seus
escombros, consolida-se a REDE, estrutura de poder que governa nove megacidades e organiza os sobreviventes 
em castas numéricas.

Fora desse sistema sobrevivem comunidades, nômades, dissidentes e pessoas que ainda preservam fragmentos da 
vida anterior. Em Vila Mirante, Lúcia, uma jovem professora, entra em contato com um livro proibido deixado 
por um homem conhecido apenas como o Escritor. O texto contém uma afirmação capaz de transformar o livro 
em ameaça política: ler, pensar, calcular, recordar e transmitir conhecimento podem impedir o desligamento.

A descoberta coloca Lúcia no caminho dos preceptores — agentes humanos modificados e submetidos à REDE 
— e a aproxima de uma resistência que não luta apenas contra um governo. À medida que o conflito se amplia, 
torna-se evidente que o verdadeiro campo de batalha é a memória: quem controla as lembranças, os registros e as 
versões do passado controla também aquilo que os sobreviventes acreditam ser possível.

O Livro Proibido passa de objeto perseguido a instrumento de insurreição. As nove cidades, seus dirigentes e os 
próprios agentes da REDE começam a ser afetados por escolhas que o sistema pretendia eliminar. Lúcia, o 
Escritor e seus aliados descobrem que a disputa alcança uma dimensão ainda mais profunda: não se trata somente 
de saber quem governará o mundo depois do Dia Off, mas de determinar quem poderá contar sua história — e 
quem terá o direito de continuar sendo uma pessoa, em vez de uma função definida por outra vontade.

OFF — OS ÚLTIMOS desenvolve uma distopia em que leitura, memória, identidade e livre-arbítrio se tornam 
elementos concretos de sobrevivência, enquanto a luta contra a REDE avança das comunidades periféricas ao 
núcleo das nove megacidades.
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4. Diferenciais e posicionamento
Premissa de comunicação imediata. O Dia Off estabelece um evento de alto impacto: seres
humanos permanecem biologicamente vivos, mas deixam de reagir, até morrerem em poucos dias,
enquanto uma nova ordem se ergue sobre o colapso.

Conflito entre tecnologia, poder e humanidade. A REDE não é apenas um aparato tecnológico: ela reorganiza 
sociedade, identidade, memória e autoridade.

Leitura como mecanismo dramático. Livros, escrita, memória e pensamento não funcionam apenas como 
temas; interferem diretamente na sobrevivência e na resistência dos personagens.

Universo expansível. As nove megacidades, as castas, os preceptores, a resistência e as diferentes versões do Livro 
permitem múltiplos núcleos narrativos dentro do mesmo universo ficcional.

Mistura de gêneros. A narrativa reúne ficção científica distópica, suspense, ação, thriller político e ficção 
especulativa.

Camada metanarrativa. A disputa evolui do controle social para o controle da memória e da própria narrativa, 
ampliando o conflito sem abandonar a ação.

5. Potencial audiovisual, editorial e comercial
A obra se posiciona no campo da ficção científica distópica de alta premissa, com um conceito que pode ser 
comunicado de forma breve — o Dia Off — e desenvolvido em uma narrativa de maior complexidade.

O conflito central permite apresentação tanto ao público de ficção especulativa quanto ao público de suspense,
conspiração distópica e thriller, sem depender de conhecimento técnico prévio. O vocabulário próprio e as cenas
do universo do PI — REDE, Dia Off, preceptores, nove cidades, castas e Livro Proibido — favorecem identidade
reconhecível para a obra, com propósitos que dialoguem com diferentes públicos e plataformas audiovisuais e
literárias.

A existência de um universo com diferentes enfoques narrativos (ora narrado pelo autor, ora narrado pelos
próprios personagens), com cidades, grupos e disputas amplia as possibilidades de continuidade narrativa e de
exploração audiovisual e editorial de histórias relacionadas ao mesmo mundo ficcional.
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6. Potencial de adaptação audiovisual
Conceito visual forte. O contraste entre comunidades sobreviventes, megacidades controladas pela REDE, tropas 
de preceptores, castas numéricas e o Livro Proibido oferece identidade visual própria.

Escala narrativa. A história comporta cenas íntimas de sobrevivência e memória, perseguições, ação, rebelião e 
acontecimentos simultâneos em diferentes cidades.

Estrutura serializável. Os múltiplos núcleos, cidades, personagens e camadas de revelação permitem organização 
episódica, sem impedir uma adaptação concentrada para longa-metragem.

Motor dramático. A pergunta sobre quem permanece consciente, quem controla as memórias e quem decide a 
versão legítima da história produz conflito contínuo.

Material já desenvolvido. Além da obra literária inédita, o projeto dispõe de roteiro/adaptação audiovisual pronto.

7. Público-alvo
Leitores e espectadores de ficção científica, distopia, suspense e thriller especulativo, especialmente interessados  
em histórias sobre controle social, memória, identidade, tecnologia, resistência e livre-arbítrio. A narrativa pode 
alcançar público adulto e jovem adulto.
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8. Sobre o autor
Juvêncio Marins é escritor, jornalista, professor, historiador. Foi cronista no Jornal da Bahia e na  
Tribuna Feirense. Finalista por três vezes do Prêmio SESC de Literatura, venceu os Prêmios Letras de Salvador e 
Mentes Verdes. É autor de obras de ficção e desenvolve também projetos com possibilidade de adaptação para  
outras linguagens, inclusive editoriais e audiovisuais.

9. Obras publicadas
• Crônicas e Contos que a Bahia Conta

• A Ordem de Bridge

• Blindfolded — Vol. I: Reação (também editado em formato HQ)

• A Regra — Vol. I: O Homem que Nunca Existiu

• Ponto Final

• A Irmandade da Cobra que Fuma

• A Casa de TR

• A Letra Morta

• A Casa Número 11 — Vol. I: O Assassino do Cano Duplo

• A Casa Número 11 — Vol. II: O Homem sem Rosto

10. Informações e contatos do autor

JUVÊNCIO MARINS

Escritor • Jornalista • Professor • Historiador

E-mail: maisde3neuronios@protonmail.com

Telefone / WhatsApp: (55 71) 99626-4779

Site: www.maisde3neuronios.com

AMOSTRA DA OBRA
Capa, elementos iniciais, prólogo e capítulos 1 a 8
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